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Falar Direito, por Costa Salgado 

Cão - animal de companhia
(INDEMNIZAÇÃO)
Desde que existe um Estatuto Jurídico dos Animais, estes deixa-
ram de ser tratados como “coisas”.
CONSULTA
«Sou viúvo e vivo só. A minha única companhia é um cãozinho de 
raça muito pequena que me alegra os dias. Há cerca de dois me-
ses, saí (como sempre) com ele para passear. Levei-o com trela 
e com todo o cuidado. Ao chegar ao parque estava lá um cão de 
grande porte, propriedade de um rapaz que o havia levado (solto) 
a passear. Esse cão investiu contra o meu e provocou-lhe diversos 
ferimentos graves, sem que eu pudesse fazer algo para impedir. O dono do outro cão, 
também, nada fez. Resultado: o meu pequeno cão ficou muito ferido; e, para o tratar tive 
de despender 1.750€ com o veterinário. Esse valor o rapaz pagou-me. Todavia, acho que 
devo ter direito a uma indemnização maior, porque sofri muito com a situação. Cheguei a 
pensar que iria perder o cãozinho.» 
ENQUDRAMENTO JURIDICO
Na realidade, desde que existe um Estatuto Jurídico dos Animais, estes deixaram de ser 
tratados como “coisas”.
Atualmente, reconhecemos os animais como “seres sencientes”; isto é, capazes de ter 
sensações e sentimentos.
A primeira questão a saber é a definição do que seja “animal de companhia”. Entende-se 
como tal, “qualquer animal detido ou destinado a ser detido por seres humanos, designada-
mente no seu lar, para seu entretenimento e companhia”; não são incluídos nesta catego-
ria, os animais para fins de exploração agrícola, pecuária ou agro-industrial; assim como, 
os animais utilizados para fins de espetáculo comercial ou outros fins legalmente previstos.
Este tipo de animais (de companhia) goza proteção do Direito Penal. A Lei 69/2014 veio 
introduzir, no artigo 387º do CP, o crime de “Maus-Tratos a Animais de Companhia”, o qual 
dispõe o seguinte: “quem, sem motivo legitimo, infligir dor, sofrimento ou quaisquer outros 
maus-tratos físicos a um animal de companhia é punido com pena de prisão até 1 ano ou 
com pena de multa até 120 dias”. Por sua vez, o artigo 388º do CP, referente ao “Abandono 
de Animais de Companhia”, estipula: “quem, tendo o dever de guardar, vigiar ou assistir 
animal de companhia, o abandonar, pondo desse modo em perigo a sua alimentação e 
prestação de cuidados que lhe são devidos, é punido com pena de prisão até 6 meses ou 
com pena de multa até 60 dias”.
Também, o nosso Código Civil sofreu alterações para consagrar o Estatuto Jurídico dos 
Animais. No artigo 201º-B do CC, com o título “Animais”, veio o legislador, através da Lei 
8/2017, afirmar que “os animais são seres vivos dotados de sensibilidade e objecto de pro-
teção jurídica em virtude da sua natureza”.
A existência animal foi dignificada, na medida em que deixou de ser considerada uma 
“coisa”. Por consequência, implicou a introdução do artigo 493º-A do CC, o qual prevê “o 
direito de indemnização em caso de lesão ou morte de animal”.
RESPOSTA
Como acabamos de expor, o cão do consulente deve qualificar-se, indubitavelmente, como 
animal de companhia. E, desse modo, beneficiará de tal estatuto jurídico.
Para ilustrar a solução – que a situação supõe – cito o Acórdão do Tribunal da Relação 
de Lisboa (Proc. 23105/19.0T8LSB, de 12/07/2021); o qual, relata um caso similar ao do 
consulente e servirá de jurisprudência. 
Naqueloutro caso, os factos foram os seguintes: Alguém  estava a passear na rua, pela 
trela, o cão (caniche) propriedade da Autora; entretanto, o caniche foi atacado por outro 
cão (pastor-alemão) propriedade da Ré, o qual passeava sem trela ou açaime; a Autora 
logo se dirigiu à rua e viu o seu animal inanimado, tendo-se sentido extremamente nervo-
sa; de imediato, levou o seu cão para o Hospital Veterinário, onde foi confirmada a morte 
do animal e o mesmo reencaminhado para cremação; a Autora sofreu tristeza e desgosto 
com a morte do seu animal de estimação.
No caso julgado em Lisboa, para além dos danos patrimoniais indemnizáveis; tais como, a 
conta do veterinário e da cremação do animal; também, foram indemnizados os danos não 
patrimoniais (a dor e o desgosto).
Pois que, o artigo 493º-A do CC, estipula que “no caso de lesão de animal de companhia 
de que tenha provindo a morte, a privação de importante órgão ou membro ou a afetação 
grave e permanente da sua capacidade de locomoção, o seu proprietário tem o direito (…) 
a indemnização adequada pelo desgosto ou sofrimento moral (…) em montante a ser fixa-
do equitativamente pelo tribunal”. 
O Acórdão citado julgou, equitativamente, adequado fixar em 2.000€ o montante devido a 
título de “dano moral pelo choque e desgosto associados à morte do concreto e insubsti-
tuível animal de companhia”.
Assim, no caso da consulta, a resposta concreta à questão colocada é a seguinte: o consu-
lente terá direito à indemnização por danos não patrimoniais – para além daqueles (patri-
moniais) que já recebeu – a fixar, equitativamente, pelo tribunal; SE, as lesões provocadas 
no animal o tiverem privado “de importante órgão ou membro ou a afetação grave e perma-
nente da sua capacidade de locomoção”; caso contrário, não terá direito a indemnização 
por danos não patrimoniais. De qualquer modo, a indemnização – a existir – sempre será 
muito inferior a 2.000€, porque o seu animal não morreu; ao passo que, no caso jurispru-
dencial citado o “caniche” havia morrido.  

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com
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Numa beira de estrada, em Delães: 
Há cidadãos que reciclam, mas mal, 
e depois há outros que continuam 

a não se dar ao trabalho, apesar de se darem 
ao trabalho de fazer manualidades 

com garrafões de água perfeitamente encaminháveis 
para um ecoponto perto de si...

Vá-se lá entender isto?!

No próximo sábado

Parque da Devesa desafia 
crianças e pais à recriação 
em pasta de papel

Transformar papel velho e 
caixas de ovos em peças in-
críveis. Este é o desafio lan-
çado pela equipa do Parque 
da Devesa, que convida as 
famílias com crianças a ex-
plorarem a técnica da pasta 
de papel para criar formas 
tridimensionais únicas e per-
sonalizadas.

O workshop “Criação em 
pasta de papel” vai ter lugar 
no próximo dia 9 de novem-
bro, pelas 10h00, nos Servi-
ços Educativos do parque.

A participação é gratuita 
mas carece de inscrição, que 
deve ser feita até ao dia 6 de 
novembro no site do Parque 
da Devesa 

“Com a ajuda de moldes e 
materiais reciclados, vamos dar vida à nossa imaginação e criar obras de arte sustentáveis”, 
refere o parque da Devesa acerca da iniciativa.
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O Município de Famali-
cão já garantiu, nos últimos 
dois anos, mais de 300 con-
sultas gratuitas de psicolo-
gia a doentes oncológicos 
e a familiares diretos. A 
medida resulta de um pro-
tocolo estabelecido no final 
de 2023 entre a autarquia 
e o Núcleo Regional Norte 
da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro e tem permitido 
que doentes e familiares 
não enfrentem sozinhos os 
desafios inerentes ao per-

curso oncológico.
“Trata-se de um espa-

ço seguro e de confiança, 
onde os pacientes podem 
expressar as suas dúvidas, 
medos e vulnerabilidades, 
contando com o apoio de 
profissionais que os ajudam 
a compreender e a gerir as 
emoções associadas à do-
ença”, garante Flávia Sou-
sa, psicóloga da Unidade 
de Psico-Oncologia da Liga 
Portuguesa Contra o Can-
cro – Núcleo Regional do 

Norte.
A Psico-Oncologia re-

conhece a necessidade 
de cuidados psicológicos, 
além dos indispensáveis 
cuidados médicos, no início 
e progressão da doença.

“As consultas são impor-
tantes em todas as fases do 
percurso oncológico”, expli-
ca a psicóloga responsável. 
“O principal objetivo é pro-
mover a adaptação à doen-
ça e melhorar a qualidade 
de vida dos doentes e das 
suas famílias”, conclui.

O apoio, destinado a to-
dos os que manifestem di-
ficuldades de natureza psi-
coemocional em qualquer 
fase do percurso da doen-
ça, inclusive em situações 
de luto, passa pela gestão 
das emoções, medos e pre-
ocupações, pela ajuda na 
tomada de decisões infor-
madas ao longo do proces-
so de tratamento, pela ges-
tão do stress, ansiedade e 
depressão. 

As consultas decorrem 

nos Serviços Municipais de 
Saúde, nos Paços do Con-
celho, e as marcações de-
vem ser requeridas através 
do telefone 252 320 900 ou 
do email saude@famalicao.
pt.

Recorde-se que o can-
cro é uma das doenças com 
maior incidência em Portu-
gal, estando associado a 
importantes implicações a 
nível físico, psicológico e 
social. O mês de outubro é 

dedicado à sensibilização e 
consciencialização do can-
cro da mama e que hoje, 30 
de outubro, se assinala o 
Dia Nacional da Prevenção 
do Cancro da Mama.

Fruto do protocolo estabelecido entre a autarquia e o Núcleo Regional Norte 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro

Consultas grátis de psico-oncologia 
já visaram mais 300 famalicenses

Doces Intervalos Literários 
na Escola Conde de Arnoso

A Escola Conde de Arnoso acolheu, no pas-
sado dia 21, a primeira edição do Projeto “Do-
ces Intervalos Literários”, no sentido de fortale-
cer a integração dos novos docentes e reforçar 
os laços de colaboração entre todos os agentes 
educativos.

Durante o intervalo mais alargado, a leitu-
ra foi o ponto de partida para o “acolhimento”, 
numa apresentação Kamishibai, com algumas 
frases adaptadas dos livros “Caderno de encargos sentimentais” e “Máquina de escrever 
sentimentos”, de Inês Meneses, acompanhadas de ilustrações feitas por elementos da 
Equipa e docentes colaboradores da Biblioteca. 

"Estes momentos, mais do que uma forma de acolhimento, constituem a celebração 
da troca de saberes, a construção de uma rede de apoio entre docentes e reforça a ideia 
de que, na Biblioteca Escolar, o conhecimento é partilhado, a integração é estimulada, e a 
leitura surge como veículo de união, emoção, colaboração no acolhimento a alunos, mas 
também aos professores", explica a escola.
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O Pavilhão Municipal 
está a dia de receber um 
dos maiores eventos des-
portivos do ano. A X Gala 
do Desporto de Famalicão 
acontece no dia 9 de no-
vembro, pelas 21h00, no 
Pavilhão Municipal de Fa-
malicão, tendo como prota-
gonistas os atletas, treina-

dores, dirigentes e clubes 
que se destacaram na últi-
ma época desportiva.

Serão homenageados 
249 atletas e 12 treinado-
res famalicenses pelos 
títulos nacionais e interna-
cionais conquistados na 
época desportiva 2024 e 
2024/2025, em dezenas de 

modalidades desportivas.
Antes da cerimónia de 

entrega dos Famalicenses 
D’Ouro, nota para a votação 
online para a atribuição do 
prémio “Evento Desportivo 
do Ano”, único prémio do 
júri selecionado pelo pú-
blico, que conta com três 
concorrentes: XV Jogos do 
Eixo Atlântico (Associação 
do Eixo Atlântico do Noro-
este Peninsular), Famali-
cão Dança 2024 (Academia 
Gindança) e Meia Mara-
tona de Famalicão 2024 
(Runporto).

A votação pública já se 
encontra aberta e decorre 
até às 24h00, do dia 6 de 
novembro (quinta-feira), no 
portal www.famalicaodes-
portivo.pt .

Além deste prémio, na 
X Gala do Desporto será 
ainda atribuído o galardão 

do júri nas categorias “As-
sociação/Clube Desportivo 
do Ano”, “Dirigente do Ano”, 
“Treinador do Ano”, “Atleta 
Revelação do Ano Femini-
no”, “Atleta Revelação do 
Ano Masculino”, “Árbitro do 
Ano”, “Evento Desportivo 
do Ano” e “Prémio Excelên-
cia”.

A X Gala do Desporto 
terá transmissão em direto, 

através do Facebook da au-
tarquia famalicense (www.
facebook.pt/municipiodev-
nfamalicao) ou acedendo à 
página www.famalicao.pt.

Recorde-se que na 9ª 
edição da Gala do Desporto 
foram homenageados 215 
atletas, técnicos, associa-
ções, clubes e dirigentes 
desportivos, pelos títulos 
nacionais e internacionais 

alcançados em 34 mo-
dalidades desportivas na 
época 2023 e 2023/2024. 
Destaque também para a 
atribuição do “Prémio Ex-
celência” à AFSA - Asso-
ciação de Futebol de Salão 
Amador de Vila Nova de 
Famalicão.

Às 21h00, no Pavilhão Municipal de Famalicão, com transmissão em direto

10.ª Gala do Desporto de Famalicão 
acontece a 9 de novembro

Numa ação dinamizada pelo CITEVE

CIOR sensibiliza 
alunos para importância 
da indústria, tecnologia 
e inovação 

 
A par das atividades le-

tivas, a Escola Profissional 
CIOR organizou, no início 
da passada semana, uma 
sessão de sensibilização 
em torno  do projeto “Pense 
Indústria” dinamizada pelo 
CITEVE - Centro Tecnoló-
gico das Indústrias Têxtil 
e Vestuário , que permitiu 
aos  alunos uma nova pers-
petiva sobre o universo da 
indústria, tecnologia e ino-
vação. 

De forma interativa e 
prática, os jovens participa-
ram em conversas, assisti-
ram a vídeos e exploraram exemplos reais, ficando a conhecer as oportunidades e desa-
fios do setor industrial na sociedade atual, sendo abordadas questões como a importância 
da tecnologia nas profissões do futuro, bem como competências-chave para o mercado de 
trabalho moderno.

José Paiva, diretor pedagógico da CIOR, realçou que através de projetos e metodolo-
gias específicas, estas iniciativas “incentivam o pensamento crítico nos alunos, promovem 
o trabalho em equipa e mostram como a indústria está cheia de oportunidades para quem 
gosta de tecnologia, inovação e desafios”.

Este responsável pela Escola referiu ainda que iniciativas desta natureza são funda-
mentais para despertar o interesse e curiosidade dos alunos, mostrando-lhes que “a indús-
tria é um caminho cheio de possibilidades e de impacto positivo, em que cada um poderá 
imaginar e construir as suas próprias oportunidades para o futuro”.



5O POVO FAMALICENSE5 de Novembro de 2025

“Durante os próximos 
quatro anos, os famalicen-
ses poderão contar com um 
executivo próximo, atento 
e totalmente comprometi-
do com a sua qualidade de 
vida e com o futuro e desen-
volvimento do nosso conce-
lho”. A garantia foi deixada 
por Mário Passos, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 

que esta quinta-feira, no fi-
nal da primeira reunião do 
novo executivo municipal, 
apresentou a sua equipa e 
a distribuição dos pelouros. 

Mário Passos mantém 
o pelouro da Habitação, 
apontada como um dos 
maiores desafios da go-
vernação municipal para 
os próximos quatro anos, 
assim como o pelouro do 

Planeamento e Gestão Ur-
banística. Neste mandato, 
o edil famalicense chama 
também para si o pelouro 
do Ambiente e Neutralidade 
Carbónica e o novo pelouro 
do Envelhecimento Ativo. 
Assume ainda as áreas do 
Planeamento Estratégico, 
Recursos Humanos, Ges-
tão Financeira, Obras Mu-
nicipais, Governança Muni-
cipal e Inteligência Urbana. 

Hélder Pereira acumula 
a gestão dos Assuntos Ju-
rídicos, da Segurança e da 
Fiscalização com o novo 
pelouro das Infraestruturas 
Ambientais e Gestão de 
Resíduos. 

Susana Pereira, rosto 
novo no executivo munici-
pal, assume as pastas da 
Cultura, da Solidariedade 
Social, do Desenvolvimento 
Integrado, do Voluntariado 
e da Igualdade e Integra-
ção. 

Os pelouros das Fre-
guesias, dos Transportes 
Públicos e Mobilidade, dos 
Mercados e Feiras, do Tu-
rismo e da Juventude pas-
sam a estar sob a alçada de 
Augusto Lima, que mantém 
ainda os pelouros da Eco-
nomia e Empreendedoris-
mo e da Ciência e Tecno-
logia. 

Pedro Oliveira mantém 
os pelouros do Desporto 
e do Associativismo e as-
sume neste mandato as 
pastas da Educação e da 
Saúde. 

Vânia Marçal, outra cara 
nova da governação muni-
cipal, assume os pelouros 
da Proteção Civil, Espaços 
Verdes e Floresta, Gestão 
e Manutenção de Equipa-
mentos, Gestão do Espaço 
Público e Bem-Estar Ani-
mal. 

Em declarações aos jor-
nalistas, no final da reunião 

camarária, Mário Passos 
mostrou-se confiante de 
que esta nova organização 
dos pelouros se traduzi-
rá numa gestão municipal 
mais eficiente, mais próxi-
ma das necessidades dos 
famalicenses e à altura dos 
desafios de futuro e do de-
senvolvimento do concelho. 

Mário Passos reafirmou 
ainda toda a sua a confian-
ça na equipa que o acom-
panha. “É uma equipa com 
experiência e competência 

comprovadas. Move-nos o 
bem-estar dos famalicen-
ses e o desenvolvimento do 
concelho e é para isso que 
vamos trabalhar”. 

Recorde-se que o exe-
cutivo municipal de Vila 
Nova de Famalicão é com-
posto por onze vereadores 
eleitos, seis pela coligação 
PSD/CDS-PP, quatro pelo 
Partido Socialista e um pelo 
Chega. 

Autarca reafirmou compromisso do executivo municipal com o desenvolvimento do concelho 

Mário Passos distribui pelouros 
e compromete-se com 
gestão municipal mais eficiente
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O concelho mais 
exportador a norte 
de Lisboa merece 
muito mais!
EDUARDO OLIVEIRA
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA DO PARTIDO SOCIALISTA 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO E VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Vila Nova de Famalicão, o nosso concelho, é um concelho dinâmico pelas forças 
das suas gentes, dos que cá nasceram, dos que escolheram Vila Nova de Famalicão 
para viver e construir a sua família, por razões profissionais, ou por conhecer a sua ca-
ra-metade ou porque veem em Vila Nova de Famalicão uma capacidade e potencial de 
desenvolvimento e crescimento devido à sua identidade e localização geográfica: uma 
média cidade Europeia de vocação industrial inserida na fachada atlântica Portuguesa.

O dinamismo de Vila Nova de Famalicão, a força do associativismo que dá resposta 
em várias áreas, das instituições sociais, precisa de um acompanhamento genuíno, 
sério, de políticas que reforcem e acompanhem as respostas que as associações e 
instituições carecem. 

A nossa imagem não pode ser construída a partir de “prémios pagos”. Em vez disso, 
a nossa imagem deve ser conquistada pelo reconhecimento do verdadeiro valor que 
temos enquanto colectivo, enquanto concelho.

Uma candidatura a cidade Europeia do Desporto exige uma resposta de equipamen-
tos desportivos para servir as nossas associações para que possam praticar as várias 
modalidades. A ausência desses equipamentos e apresentação dessa candidatura co-
loca em causa a imagem do nosso concelho. 

A resposta a um Centro de Exposições – Multiusos ainda em falta irá dar vida a vá-
rias áreas – cultura, desporto, economia – e Vila Nova de Famalicão, o concelho mais 
exportador do Norte, não tem um espaço desses, por falta de visão e de estratégia da 
Câmara. 

Vila Nova de Famalicão tem um potencial para crescer muito mais, mas que, na 
verdade, não tem sido aproveitado por políticas sem visão. O comércio tem dificulda-
des – são cada vez mais o número de lojas a fechar –, a indústria precisa de mão de 
obra e existe uma ausência de reposta, agravada pela carência de infraestruturas que 
consigam, por exemplo, receber eventos internacionais que dignifiquem a imagem de 
Vila Nova de Famalicão.

Esta semana, tivemos uma iniciativa que considero de elevada importância, pelo seu 
valor, o XXXII Encontro Internato – Encontro de Internos de Medicina Geral e Familiar 
da Zona Norte, e, por falta de condições, foi montada uma tenda de grande dimensão 
no Parque de Sinçães, mesmo em frente à Casa das Artes. Mais uma vez, Vila Nova 
de Famalicão não esteve à altura da dimensão do nome e dignidade que o concelho de 
Vila Nova de Famalicão merece. 

Se somos o concelho mais exportador a norte de Lisboa, o terceiro de Portugal, se 
produzimos tanta riqueza, porque é que Vila Nova de Famalicão tem tanta carência 
nas repostas que se dá aos Famalicenses e aos que nos visitam e a espaços como o 
estádio, as piscinas, o pavilhão? Qual é a imagem que pretendemos? 

Em Vila Nova de Famalicão, os Famalicenses merecem muito mais!

Refira-se que, na sequência dos resultados 
eleitorais, as 3 forças políticas tiveram 
um empate

Unidos por Delães 
questiona “ética 
e valores” de MIPD e PS 
no acordo de governação

O movimento indepen-
dente Unidos por Delães, 
encabeçado por Manuel 
Silva, questiona a “ética e 
os valores” subjacentes ao 
acordo firmado entre o Mo-
vimento Independente por 
Delães e o PS, que permitiu 
a viabilização do executivo 
autárquico da Junta de De-
lães para os próximos qua-
tro anos. 

Este acordo, refira-se, 
ocorre “depois das eleições 
autárquicas que, em De-
lães, tiveram os resultados 
que são públicos para a As-
sembleia de Freguesia, com o MIPD a obter 827 votos (34,7 por cento), o UPD 794 votos 
(33,3  por cento), o PS 646 votos (27,1 por cento) e o PCP-PEV obteve 47 votos (1,9  por 
cento), fomos surpreendidos com a iniciativa de na sessão de instalação dos novos ór-
gãos, ter havido um acordo prévio entre o MIPD e o PS, que por estarem aliados, conse-
guiram votar a Mesa da Assembleia, formada pelos três membros do PS”.

Em comunicado, apesar de reconhecer que “as regras democráticas permitem que um 
acordo de coligação destes possa acontecer”, põe em causa “a ética e os valores” que 
defendem, e que “não nos permitem aceitar este “truque” de ânimo leve”.

Para o UPD, “o facto de os Delaenses não terem dado a maioria absoluta a nenhuma 
das listas candidatas exigia maior respeito”. Nesse seguimento, “o UPD também apresen-
tou uma lista para a Mesa da Assembleia, a qual foi recusada, uma vez que já estava tudo 
concertado entre o MIPD e o PS de Delães”. Contrariamente ao que seria de esperar, “o 
UPD nunca foi contactado pelo MIPD, durante ou após a campanha eleitoral, tendo em 
vista qualquer acordo ou entendimento”. Acusa, de resto, o MIPD de ter acordado com o 
PS, “terceira força mais votada, tendo os 2 candidatos à Junta reunido na terça-feira a 
seguir às eleições”.

Adianta que “o PS tentou fazer um acordo com o UPD antes da campanha eleitoral, 
prometendo ao UPD a constituição da Junta e da Mesa da Assembleia de Freguesia, na 
condição da candidatura conjunta ter a bandeira do PS, anulando assim a identidade e 
princípios do UPD”. Remata que “esta proposta foi recusada, pois para este movimento 
de cidadãos são os interesses de Delães que estão acima de tudo e não os interesses 
individuais ou partidários”.

Para o UPD, “a sessão de instalação da Junta de Freguesia, Assembleia de Freguesia 
e respetiva Mesa foi mais uma encenação política previamente orquestrada entre o MIPD 
e o PS”, “o UPD, diretamente nas pessoas dos seus três representantes eleitos para a 
Assembleia de Freguesia e indiretamente nos 794 Delaenses que votaram UPD, foi com-
pletamente ignorado e desrespeitado pelo MIPD, quando decidiu acordar com o PS na 
terça-feira a seguir às eleições”. Já “o PS conseguiu, habilmente, usar os seus eleitores, 
tendo levado a cabo uma campanha nitidamente agressiva e do “deita abaixo” em relação 
ao executivo cessante para depois se coligar com o MIPD”.

A campanha do UPD “sempre se pautou pela transparência, confiança, lealdade, ho-
nestidade, responsabilidade e respeito”, e o “trabalho e a dedicação dos membros do UPD 
tiveram apenas um único propósito - conseguir mais e melhor para a nossa freguesia”.

Garante que “o UPD continuará o seu caminho, aberto a tudo e a todos os que tenham 
em Delães e nas suas gentes o bem maior e a sua prioridade, com quem o quiser acompa-
nhar e acreditar que é possível fazer Mais e Melhor por Delães, sem recurso a manobras 
de bastidores, atropelos, reuniões secretas e oportunismo político-partidário”.

Apesar de em minoria na Assembleia de Freguesia, os membros do UPD eleitos prome-
tem que “manter-se-ão firmes nos seus ideais e valores, sendo a única oposição credível 
e preocupada com o futuro de Delães”. Ao novo exigirá “transparência e responsabilidade 
na concretização das propostas do seu programa, lembrando que também na política não 
vale tudo e que o verdadeiro propósito da sua função é o bem-estar de todos”.
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O ritmo das danças de 
salão está de regresso a 
Vila Nova de Famalicão no 
próximo dia 8 de novembro. 
O Famalicão Dança, que vai 
na 11ª edição, volta a trazer 
a terras de Camilo os melho-
res dançarinos nacionais e 
internacionais.

Com organização a cargo 
da Academia Gindança, e o 
apoio do Município de Vila 
Nova de Famalicão, o evento 
que colocou o concelho no 
mapa mundial da dança des-

portiva promete novidades. 
“Ano após ano, temos con-
seguido elevar a fasquia e, 
este ano, não será exceção”, 
destaca Anabela Gomes, 
presidente da direção, sem 
querer levantar o véu sobre 
as surpresas desta edição, 
mas sublinhando a ligação 
do evento ao património cul-
tural famalicense. 

Anabela explicou que, 
aquando a criação da logo-
marca do Famalicão Dança, 
houve o cuidado de incorpo-

rar “um elemento cultural e 
histórico do concelho” - nes-
te caso, uma alusão ao es-
critor Camilo Castelo Bran-
co, através do desenho da 
cartola sobre a qual os bai-
larinos dançam. “Em 2025, 
celebrarmos o bicentenário 
do seu nascimento, quise-
mos realçar este vínculo ao 
romancista, aliando a dança 
à literatura e ao património 
cultural do nosso concelho”, 
como uma autêntica coreo-
grafia literária.

A edição deste ano inclui 
a organização do Campeo-
nato do Mundo Sub-21 nas 
10 Danças - competição 
oficial atribuída pela World 
DanceSport Federation 
(WDSF) -, uma prova aberta 
que vai reunir em Famalicão 
os campeões nacionais de 
vários países e que contem-
pla cinco danças latinas e 
cinco danças standard, com 
participantes de todos os 
continentes. Até ao momen-
to, encontram-se inscritos 
cerca de 25 pares de 17 pa-

íses.
“O Famalicão Dança é 

uma montra de talentos, 
que traz a Vila Nova de Fa-
malicão os melhores atletas 
nacionais e internacionais 
da modalidade” refere Pedro 
Oliveira, vereador da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.

“Vamos receber os me-
lhores pares do escalão de 
sub-21, logo, à semelhança 
do que vem acontecendo, 
sabemos que será um even-
to competitivo de qualidade” 
comenta o autarca, acres-
centando que “a atribuição 
da organização de uma 
competição internacional à 
Gindança não acontece por 
acaso. Deve-se à sua com-
petência e histórico na mo-
dalidade, que a tornam um 
parceiro de excelência”.

A preceito das edições 
anteriores, o Famalicão Dan-
ça volta a dar palco à 6.ª e 
última prova do Circuito Na-
cional de Dança Desportiva, 
em latinas e standard, atri-
buída pela Federação Portu-
guesa de Dança Desportiva 
(FPDD). A competição vai 
contar com a participação de 
cerca de 150 pares de todo 
o país, sendo decisiva para 
as classificações finais e a 
definição dos atletas que vão 
integrar a seleção nacional 
de 2026.

A presidente da FPDD, 
Marina Rodrigues, destaca o 
“profissionalismo e as provas 
dadas” pela Gindança, no 
que respeita à capacidade 
e qualidade na organização 
de competições desportivas 
de alto nível, reforçando a 
confiança tanto da federação 

nacional, como a internacio-
nal, no trabalho da associa-
ção famalicense. “Queremos 
que quem visite o nosso país 
fique bem impressionado e 
que seja bem acolhido”, sa-
lienta.

Refira-se que a apresen-
tação oficial da 11ª edição do 
Famalicão Dança aconteceu 
esta terça-feira, 28 de outu-
bro, na Casa dos Caseiros 
da Casa de Camilo, em Sei-
de S. Miguel, na presença da 
comunicação social e parcei-
ros institucionais.

Já é possível reservar 
bilhetes para o Famalicão 
Dança 2025 através do site 
oficial do evento (www.fama-
licaodanca.com), onde tam-
bém se encontram disponí-
veis mais informações sobre 
esta iniciativa desportiva. 

Evento regressa dia 8 de novembro ao Pavilhão Municipal

Famalicão Dança dá palco aos melhores 
dançarinos nacionais e internacionais

De 29 de novembro a 4 de janeiro 2026

INAC apresenta “Afetos” 
ne edição 2025 
do Circo de Papel

O INAC – Instituto Nacional de Artes 
do Circo apresenta "Afetos", um espe-
táculo de Natal que une poesia, circo 
contemporâneo e teatro visual, criando 
um ambiente mágico onde a ternura se 
transforma em arte. Pensado para en-
cantar crianças, famílias e comunidades, 
o espetáculo celebra a beleza do cuidado 
e da partilha — valores que tornam esta 
época do ano tão especial. Vai acontecer 
de 29 de novembro a 4 de janeiro na Ten-
da Circo de Papel no Parque 1º de maio 
em Vila Nova de Famalicão.

Entre acrobacias suaves como brisa e 
malabarismos que desafiam a gravidade 
com ternura, nasce um espetáculo onde 
o afeto é o fio que costura cada número. 
“Afetos: As Mais Belas Coisas do Mun-
do” conta a história de Flora, uma profes-
sora sonhadora que vê no florescer das 
crianças o sentido mais profundo da vida. 
Envolta em tons pastéis, tecidos leves 
e cenários que lembram jardins, Flora 
acredita que ensinar é cultivar — e que o saber, quando regado com carinho, transforma-
-se nas coisas mais belas do mundo. Inspirado no universo sensível de Valter Hugo Mãe e 
no livro do Plano Nacional de Leitura, o espetáculo mergulha no poder da palavra, no olhar 
atento dos professores e no encanto da infância.

Entre trapézios, palhaçaria e poesia, o circo torna-se sala de aula e a sala de aula vira 
palco, num tributo emocionado aos mestres que, com afeto, moldam gerações. “Afetos” 
não é só uma homenagem à escola — é um convite a (re)descobrir o que há de mais belo 
no mundo: o cuidado, o amor, a escuta e a partilha.

Este novo espetáculo do INAC tem como objetivo homenagear os Mestres: os profes-
sores, incentivar o público à leitura, a sensibilizar para o facto de todos pertencermos à 
Natureza, ao meio-ambiente, e por consequência o dever de o respeitar. De sublinhar a 
parceria com a Fundação Loving the Planet, de Eduardo Rêgo, uma plataforma de comu-
nicação que reúne e mobiliza agentes empenhados na construção de um mundo mais 
sustentável. Eduardo Rego é a icónica voz dos documentários BBC Vida Selvagem, e de 
trailers da Disney.



Aqui entra a célebre questão da 
intergeracionalidade. Eu disse anteriormente que 
não entendia o que era “a construção de 
um centro intergeracional” porque, felizmente, 
o Município de Famalicão está bem “coberto” 
por centros que podem ser “centros 
intergeracionais”. Basta lembrar-nos 
das instituições que trabalham com crianças, 
jovens e idosos. Basta olhar com atenção e ver… 
O que estas instituições precisam é 
de incentivos, é de terem o pessoal técnico 
especializado que, em muitos casos, não têm, 
é terem as condições para que todos os dias se-
jam “dias de intergeracionalidade”. 
A “minha” Câmara Municipal teria aqui especiais 
responsabilidades…

1.Emprego e combate à pobreza

Se eu fosse Presidente da Câmara, iria procurar dialogar e 
contratualizar com os Famalicenses um programa de ações e 
de medidas que eu considero importantes, sobretudo do ponto 
de vista social, não esquecendo que o Município de Vila Nova 
de Famalicão são as pessoas (crianças, jovens, trabalhadores 
e mais velhos) que nele estudam, que nele trabalham e nele 
ocupam os seus tempos livres. Vou numerar essas medidas 
que não são muitas (são apenas oito), mas penso que teriam 
um grande impacto na vida de todos os Famalicenses.

1.Implantação do “Pacto Territorial para o Emprego”, uma 
medida de apoio aos jovens que procuram o primeiro empre-
go.

Em cada ano, a Câmara Municipal garantiria a todos os 
jovens que concluíssem os seus estudos superiores ou que 
concluíssem o 12º Ano e não desejassem continuar a estu-
dar, a realização de um estágio profissional remunerado nas 
condições vigentes em cada ano, envolvendo neste projeto 
os seus próprios serviços, as empresas parceiras da Câmara 

Municipal nos seus projetos de desenvolvimento e o I.E.F.P.
Este é talvez o meio mais capaz de iniciar os jovens na sua 

vida profissional, proporcionando-lhes meios e alternativas 
para o seu percurso no mundo do trabalho.

2.Em paralelo, criaria aquilo a que chamo uma “Conta de 
Desenvolvimento Social”, um instrumento de apoio aos filhos 
das famílias com maiores dificuldades económicas e um ins-
trumento também de combate à pobreza no médio/longo pra-
zo.

De acordo com um regulamento a aprovar pela Câmara 
Municipal, seria disponibilizado, por cada filho que nascesse 
e em nome dele, um depósito bancário social de 3 000 euros 
que ficaria em acumulação até a criança atingir 18 anos de 
idade. A partir daqui, o dinheiro acumulado só poderia ser utili-
zado para o prosseguimento de estudos, para a instalação de 
uma empresa ou de um negócio, ou para o desenvolvimento 
de um projeto socialmente útil. Não seria para “gastar”…

Na primeira fase, a “Conta de Desenvolvimento Social” 
destinar-se-ia a crianças do 1º e do 2º escalões do abono de 
família, podendo depois ser alargada a outras crianças, mas 
nunca perdendo o seu caráter eminentemente social.

Na Europa, muitas “câmaras” da “linha da frente” já adota-
ram esta medida, com muito bons resultados.

2.Instituições Particulares 
de Solidariedade Social

3.A Câmara Municipal teria também um papel relevante na 
qualificação das respostas sociais que se oferecem à comu-
nidade: qualificação das relações e qualificação das pessoas, 
ao invés de uma política de certificação, por vezes meramente 
burocrática.

Educação é política (política educativa), o que implica de-
cisões e escolhas. A este nível, a Câmara Municipal teria um 
papel crucial na promoção de práticas educativas e pedagó-
gicas (e até um papel inovador), para todas as crianças desde 
o zero anos de idade, contrariando a visão nacional de que a 

educação “começa aos 3 anos”. Para tal, criaria um projeto 
pioneiro de debate dos princípios educativos e pedagógicos 
no que diz respeito à educação dos 0 aos 6 anos.

Proporcionaria também encontros e grupos de partilha por 
setores/áreas da economia social, como por exemplo o grupo 
temático da infância, no qual se podiam realizar encontros, 
debates e formações sobre as questões da infância, com o 
apoio dos serviços educativos do Município.

A Câmara Municipal alargaria também às IPSS a oferta de 
todas as atividades dos serviços educativos, por exemplo, no 
que diz respeito aos programas educativos municipais.

4.Para além do seu envolvimento logístico e de acompa-
nhamento das atividades, ações, iniciativas e projetos das 
IPSS, a Câmara Municipal envolver-se-ia também no dese-
jado equilíbrio financeiro das instituições, com apoios anuais, 
sendo o número de utentes de cada uma a base de referência 
para definir este apoio.

Assim:
a.IPSS com duzentos ou mais utentes – 30 000 euros de 

apoio anual;
b.IPSS com um número de utentes situado entre 150 e 200 

– 20 000 euros de apoio anual;
c.IPSS com um número de utentes situado entre 100 e 150 

– 15 000 euros de apoio anual;
d.IPSS com um número de utentes inferior a 100 – 10 000 

euros de apoio anual.
 O número de utentes seria conferido através das listagens 

enviadas mensalmente à SS que constituem uma base fide-
digna.

5.Creche e Pré – Escolar para todas as crianças
Pensamos que é indiscutível o papel fundamental que as 

IPSS desenvolvem na educação das crianças em creche e no 
pré – escolar.

A Câmara Municipal tomaria medidas, em estreita ligação 
com as IPSS, para que todas as crianças tivessem acesso 
aos estabelecimentos de creche e pré – escolar.

Entre essas medidas, conta-se a negociação direta com 
cada uma das instituições, para que a dotações estabelecidas 
com a Segurança Social pudessem ser alteradas, ampliando-
-a nos casos em que essa opção fosse razoável e possível, 
responsabilizando-se a Câmara Municipal por todos os custos 
que daí pudessem advir. Pensamos que é chegado o momen-
to da Câmara e das IPSS do Concelho serem tratadas de uma 
forma responsável, com a possibilidade de oferecerem às po-
pulações as respostas sociais que sejam necessárias.

6.Triplicação imediata dos montantes atribuídos às fregue-
sias, um indicador importante sobre o espírito descentraliza-
dor da Câmara Municipal, assumindo as juntas de freguesia 
novas responsabilidades na saúde, na educação, na solida-
riedade social, na rede viária e no ambiente (água e resíduos).

7.Concretização do “Plano Municipal de Reabilitação e 
Modernização dos Equipamentos Desportivos, Sociais e Edu-
cativos”, com a recuperação dos edifícios e das áreas envol-
ventes. Famalicão não precisa de “mais”, precisa de “melhor”!

3.Intergeracionalidade

8.Concretização do programa anual “Vida para Todos”, 
em que as atividades desportivas, lúdicas e recreativas para 
as crianças, jovens, trabalhadores e idosos, a habitação e o 
atendimento personalizado e universal aos cidadãos seriam 
as componentes fundamentais.

Aqui entra a célebre questão da intergeracionalidade. Eu 
disse anteriormente que não entendia o que era “a construção 
de um centro intergeracional” porque, felizmente, o Município 
de Famalicão está bem “coberto” por centros que podem ser 
“centros intergeracionais”. Basta lembrar-nos das instituições 
que trabalham com crianças, jovens e idosos. Basta olhar com 
atenção e ver… O que estas instituições precisam é de in-
centivos, é de terem o pessoal técnico especializado que, em 
muitos casos, não têm, é terem as condições para que todos 
os dias sejam “dias de intergeracionalidade”. A intergeracio-
nalidade não se “constrói” fisicamente, faz-se e afirma-se no 
dia a dia.

A “minha” Câmara Municipal teria aqui especiais responsa-
bilidades… É muito? É pouco? Tenho uma certeza: seríamos 
um concelho melhor!

Instituiu-se na generalidade dos deputa-
dos da oposição na Assembleia da Repúbli-
ca, em especial os líderes políticos, que o que 
interessa é falar antes de todos os outros e 
de preferência dramatizar o máximo possível, 
fingindo estar preocupadíssimos com os des-
tinos do país e a vida dos portugueses.

A verdade é que apenas procuram prota-
gonismo e demonstram total desinteresse em 
fazer política séria e direcionada para a re-
solução dos problemas estruturais do país e 
que afetam atualmente a vida de todos nós.

A tragédia no hospital Amadora-Sintra, é o mais re-
cente exemplo desse populismo. Os líderes dos dois 
principais partidos da oposição apressaram-se a reagir 
em frente às câmaras de televisão, com o único propósi-
to de tirar proveito político de uma situação que deveria 
merecer recato, respeito e ponderação.

Perante o drama, exigir a demissão da ministra da 
saúde, sem que se conheçam as causas que levaram a 
tão trágico desfecho, é não só desrespeitoso para todos 
os que sentem a tragédia, mas também uma irresponsa-
bilidade para com o país e os portugueses!

Tirar proveito do sofrimento, na expectativa de criar 
uma crise política, representa o total desrespeito pelas 
pessoas e pela missão que os portugueses conferiram 
a todos os eleitos, ainda que na oposição.

Os portugueses estão saturados de pro-
paganda e eleições, o país necessita de 
estabilidade e rigor na sua gestão, em es-
pecial nas áreas fulcrais para o desenvolvi-
mento de Portugal, como saúde, educação 
e segurança.

Aos líderes políticos, sem exceção, exi-
ge-se responsabilidade e compromisso 
para com os portugueses, no sentido de 
corresponder às expectativas que levaram 
à sua eleição. O país necessita de consen-

so e compromisso na definição das estratégias nacio-
nais a longo prazo que permitam, em primeira mão, 
identificar a causa dos problemas que afetam o país e 
de seguida planear e executar as medidas necessárias 
para colmatar essas lacunas e promover efetivo desen-
volvimento de Portugal.

Os deputados da Assembleia da República foram 
eleitos para trabalhar em prol do país e de todos nós, é 
sua obrigação promover o diálogo e o entendimento em 
todas as questões vitais para os portugueses e para o 
bom desempenho do país. Desperdiçar tempo e energia 
em joguinhos de poder e interesses pessoais, não é de 
todo o comportamento que um eleito deve ter.

A critica pela critica, não acrescenta nem contribui 
para a solução, como se costuma dizer, vozes de burro 
não chegam ao céu!

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Vozes de burro, 
não chegam ao céu!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Se eu fosse Presidente da Câmara…
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Os vereadores eleitos 
pelo Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão, 
Eduardo Oliveira, Cláudia 
Vieira, Ivo Sá Machado e 
Neide Ribeiro, entregaram 
aos serviços municipais uma 
proposta para que as reu-
niões públicas da Câmara 
Municipal sejam gravadas 
e transmitidas em direto. A 
iniciativa segue o exemplo 
das sessões da Assembleia 
Municipal, que já são trans-
mitidas online.

A proposta apresentada 
pelos eleitos do PS defende 
que “não deve haver duas 
políticas distintas” relativa-
mente à difusão pública dos 
órgãos do Município. “As 
reuniões do executivo ca-

marário são também de na-
tureza pública e, por isso, os 
famalicenses devem poder 
acompanhar os debates e 
decisões que se tomam nas 
mesmas”, defende a verea-
ção socialista. 

Sublinhe-se que a iniciati-
va está enquadrada na visão 
de governação que Eduar-
do Oliveira, presidente da 
Comissão Política do PS de 
Vila Nova de Famalicão, tem 
vindo a defender: mais par-
ticipativa, próxima e transpa-
rente.

“A transparência é um 
princípio essencial da de-
mocracia local. A transmis-
são em direto das reuniões 
da Câmara Municipal é uma 
forma simples e eficaz de 

permitir que todos os famali-
censes, estejam onde estive-
rem, possam acompanhar o 
debate político e as decisões 
que afetam o seu dia a dia”, 
afirma Eduardo Oliveira.

A proposta entregue pe-
los vereadores socialistas 
inclui um projeto de regu-
lamento que define os ter-
mos técnicos e legais para 
a transmissão das reuniões, 
salvaguardando os direitos 
de personalidade e de prote-
ção de dados, acolhendo as 
recomendações da Comis-
são Nacional de Proteção de 
Dados.

O documento será agora 
apreciado em sede própria, 
esperando o PS que esta 
medida seja acolhida por to-

dos os partidos representa-
dos na Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. 

Recorde-se que além dos 
quatro vereadores – Eduardo 

Oliveira, Cláudia Vieira, Ivo 
Sá Machado e Neide Ribeiro 
– o PS elegeu, ainda, 14 de-
putados para a Assembleia 
Municipal e seis presidentes 

de Junta de Freguesia, rea-
firmando a presença e repre-
sentatividade socialista em 
todo o concelho famalicense.

PS propõe transmissão de reuniões da Câmara 
para garantir transparência da gestão autárquica

Vermoim reedita Concurso 
de Natal “Estrela de Belém”

Depois do sucesso das “Árvores de Na-
tal”, dos “Pais Natal” e dos “ Presépios de 
Natal”, a Junta de Freguesia de Vermoim 
vai realizar um novo concurso para a qua-
dra natalícia que se aproxima: “Estrela de 
Belém””.

Este concurso é destinado às Associa-
ções, Escolas, Empresas e Estabelecimen-
tos Privados da nossa Freguesia, como 
também a todos os Vermoinenses que quei-
ram participar.

Para fazer a sua inscrição, deve enviar 
email para jfvermoim@sapo.pt até ao dia 28 
de novembro de 2025.

Todos as Estrelas a concurso serão pu-
blicados na página oficial da Junta de Fre-
guesia e o que tiver mais “gostos” será o 
vencedor.

A exposição irá acontecer do dia 6 de de-
zembro até ao dia 9 de janeiro de 2026, no 
Adro da Capela.
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Este sábado, 
na Praça D. Maria II

PS celebra 
o São Martinho 

O Partido 
Socialista (PS) 
de Vila Nova 
de Famalicão 
volta a celebrar 
o São Martinho 
com os famali-
censes, numa 
iniciativa que já 
vai na sua quar-
ta edição. O 
tradicional Ma-
gusto realiza-se 
no sábado, 8 de 
novembro, entre 
as 09h00 e as 
12h00, no topo 
norte da Praça 
D. Maria II, em 
pleno coração 
da cidade.

A ação pre-
tende assinalar 
o São Martinho e “incentivar a visita ao centro urbano e o 
apoio ao comércio tradicional”, através da oferta de casta-
nhas a todos os que se desloquem à zona central da cidade, 
refere o partido em nota de imprensa.

“Apoiar o comércio tradicional é dar vida ao centro urbano 
e a uma ‘loja aberta’ com garantias de emprego, qualidade e 
segurança nas ruas. É o comércio local que faz pulsar a eco-
nomia de proximidade e o sentido de comunidade”, sublinha 
Eduardo Oliveira, presidente da Comissão Política do PS de 
Vila Nova de Famalicão. 

O PS de Vila Nova de Famalicão reforça, assim, o seu 
compromisso com a proximidade aos cidadãos e com a dina-
mização da economia local, promovendo iniciativas que valo-
rizam o centro urbano e os agentes económicos que todos os 
dias contribuem para a vitalidade do concelho.

“Mais do que uma tradição, o Magusto é um momento de 
encontro e partilha entre os famalicenses. Queremos que o 
centro da cidade continue a ser o ponto de encontro de todos, 
com comércio vivo, ruas ativas e uma comunidade próxima”, 
acrescenta Eduardo Oliveira.

Livro “Olhares Camilianos” 
apresentado 
a 15 de novembro 
na Casa-Museu

“Olhares camilianos – di-
vagações díspares e intem-
porais”, obra literária que 
resulta do curso de Escrita 
Criativa sobre o escritor Ca-
milo Catelo Branco, será 
apresentada no dia 15 de 
novembro, pelas 15h30, na 
Casa-Museu com o nome do 
escritor, em Seide.

O curso decorreu no Por-
to, entre os meses de maio 
e julho, com orientação do 
professor Nilton Marlúcio de 
Arruda, e diamizou ao todo 
16 pessoas, que escreveram 
sobre Camilo, de forma livre 
e criativa. Da obra constam textos ficcionais, crónicas e poe-
mas, um dos quais o famalicense José Ferreira.

A iniciativa conta com o apoio do Código Simbólico Asso-
ciação Sociocultural e sob o alto patrocínio da CCDR-NOR-
TE.

EXTRACTO
--- Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da cédula profissional 427 e com Cartório 
sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de Famalicão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, exa-
rada a fls 82, do livro de notas 156-B: _________________________________
--- Fernando Gaudêncio Barroso de Oliveira, NIF 141.742.151, casado, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Famalicão, 
residente na Rua Tomas Aquino e Sá, nº 272, deste concelho, na qualidade de sócio-gerente da sociedade comercial por quotas:_
--- “OLIVEIRA & SEARA, LDA”, com sede na Rua Arquitecto Cassiano Barbosa, nº 6F, sala 16, da cidade do Porto, com o número 
único de matrícula e de pessoa colectiva 502.070.102, o capital social de cinquenta mil euros, declarou:__________________
--- Que a sociedade que representa é dona e legítima possuidora há mais de vinte anos, com exclusão de outrem, dos bens 
imóveis adiante identificados, destinados a construção urbana, a desanexar do prédio rústico sito no Lugar de Vila Verde ou 
Quintães de Baixo, freguesia de Bairro, concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Conservatória do Registo Predial 
sob o número mil cento e noventa e seis – Bairro, que esteve inscrito sob o artigo rústico 117 da antiga matriz, registado pela 
apresentação doze, de dois de Outubro de mil novecentos e setenta, a favor de Domingos Ferreira Amaro, casado com Maria Al-
bertina da Costa Carvalho Ferreira, sob o regime de comunhão geral e de Henrique Ferreira da Silva, casado com Maria Amélia 
de Castro Petiz, sob o regime de comunhão geral, actualmente falecidos: ______________________________________
--- 1. Parcela de terreno designada por lote treze, com a área de setecentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Vieira e outro, do sul com a Rua do Sol Nascente, do nascente com Claudia Vieira e do poente com Maria Alexan-
drina Ribeiro da Silva, inscrita na matriz sob o artigo 2139, com o valor patrimonial tributário e atribuído de €22.460,00; ______
--- 2. Parcela de terreno designada por lote dezassete, com a área de setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com a 
Rua do Sol Nascente, do sul e do poente com a sociedade Oliveira & Seara Lda e do nascente com a Zona Verde do Loteamento, 
inscrita na matriz sob o artigo 2140, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €22.430,00;______________________
--- 3. Parcela de terreno designada por lote dezoito, com a área de seiscentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do nor-
te com a Rua do Sol Nascente, do sul e do nascente com a sociedade Oliveira & Seara Lda e do poente com Filipa Lopes Simões, 
inscrita na matriz sob o artigo 2141, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €22.410,00; ______________________
--- 4. Parcela de terreno designada por lote vinte e quatro, com a área de seiscentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com a Rua do Sol Nascente, do sul e do poente com a sociedade Oliveira & Seara Lda e do nascente com Delfim José 
Machado Paiva, inscrita na matriz sob o artigo 2142, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €22.410,00; 
--- 5. Parcela de terreno designada por lote vinte e cinco, com a área de setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com 
a Rua do Sol Nascente, do sul e do nascente com a sociedade Oliveira & Seara Lda, e do poente com Rosa Pereira, inscrita na 
matriz sob o artigo 2143, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €22.430,00; __
--- 6. Parcela de terreno designada por lote vinte e oito, com a área de setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com 
a Rua do Sol Nascente, do sul e do poente com a sociedade Oliveira & Seara Lda e do nascente com Filipe de Sá Martins, inscrita 
na matriz sob o artigo 2144, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €17.260,00; ____________________________
--- 7. Parcela de terreno designada por lote vinte e nove, com a área de seiscentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com a Rua Sol Nascente, do sul, do nascente e do poente com a sociedade Oliveira & Seara, Lda, inscrita na matriz sob 
o artigo 2148, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €17.230,00; _______
--- 8. Parcela de terreno designada por lote trinta, com a área de seiscentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Rua do Sol Nascente, do sul, do nascente e do poente com a sociedade Oliveira & Seara, Lda, inscrita na matriz sob o artigo 
2145, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €22.410,00; ____________
--- 9. Parcela de terreno designada por lote trinta e um, com a área de setecentos e metros quadrados, a confrontar do norte com 
a Rua do Sol Nascente e dos restantes lados com a sociedade Oliveira & Seara, Lda, inscrita na matriz sob o artigo 2146, com o 
valor patrimonial tributário e atribuído de €22.430,00; _________________
--- 10. Parcela de terreno designada por lote trinta e dois, com a área de setecentos e setenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Rua do Sol Nascente, e dos restantes lados com a sociedade Oliveira & Seara, Lda, inscrita na matriz sob o artigo 
2147, com o valor patrimonial tributário a atribuído de €17.290,00._____________
--- Que os referidos lotes fazem parte do loteamento para que foi concedido o alvará duzentos e um, de vinte e oito de Agosto de 
mil novecentos e setenta e oito e foram adquiridos por volta do ano de mil novecentos e oitenta e nove, por compra verbal feita aos 
titulares inscritos, sem que a mesma tenha sido reduzida a escritura pública.__
--- Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a favor da sociedade, a mesma não dispõe de título formal para a dedução do 
trato sucessivo a partir dos titulares inscritos. ____________________
--- Porém, desde o final daquele ano mil novecentos e oitenta e nove, que a sociedade entrou na posse e fruição dos ditos lotes, 
em nome próprio, posse que assim detém há mais de quarenta anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja, pelo 
que sempre os teria adquirido por usucapião, o que invoca para efeito de registo em seu nome. _______________________
--- Que, não  obstante isso, tem a justificante, usufruído os ditos lotes, desde aquele ano de mil novecentos oitenta e nove, gozan-
do todas as utilidades por eles proporcionadas, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
fazendo a limpeza dos mesmos, avivando as estremas, com ânimo de quem   exercita direito próprio, sendo reconhecida como 
sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua 
e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém - e tudo isto por um lapso de tempo 
superior a vinte  anos.____________
--- Que, assim e nos termos expostos, a sua representada justifica o direito de propriedade sobre os citados lotes de terreno para 
registo em nome da sociedade na Conservatória do Registo Predial.	
--- Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, três de Novembro do ano dois mil e vinte e cinco. ___

O Notário,
António Pedro Domingues da Silva Passos 
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O presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
Mário Passos, aproveitou 
hoje a participação na ses-
são de abertura do 32.º En-
contro de Internato de Me-
dicina Geral e Familiar da 
Zona Norte para reafirmar, 
perante centenas de profis-
sionais de saúde, do basto-
nário da Ordem dos Médi-
cos e da Direção Executiva 
do SNS, que o executivo 

municipal famalicense não 
medirá esforços na luta por 
mais e melhores cuidados 
de saúde no concelho. 

Na passada semana, na 
abertura do encontro que 
decorreu na Casa das Ar-
tes, o autarca famalicense 
voltou a pedir a atenção da 
tutela para a necessidade 
urgente da requalificação, 
ampliação e modernização 
do Hospital de Famalicão, 

deixando ainda a garantia 
de que a autarquia vai con-
tinuar a investir na melho-
ria dos cuidados de saúde 
primários, lembrando os 
diversos investimentos que 
estão no terreno para a 
construção/reabilitação de 
7 unidades de saúde fami-
liares do concelho. 

“Em Vila Nova de Fa-
malicão, orgulhamo-nos de 
colocar a saúde e a quali-
dade de vida dos nossos 
concidadãos no centro da 
ação”, acrescentou o edil, 
enaltecendo ainda os di-
versos projetos municipais 
promotores de qualidade de 
vida e a importância de po-
líticas públicas promotoras 
de bem-estar mental, físico 
e social. 

A abertura do encontro 
contou ainda com as inter-
venções do Bastonário da 
Ordem dos Médicos, Carlos 
Cortes, de Ana Correia de 
Oliveira, da Direção Execu-

tiva do SNS, de Ana Filipa 
Luz, da Administração Cen-
tral do Sistema de Saúde, 
de Fábio Borges, da USL 
Médio Ave, e de Maria da 
Luz Loureiro, Coordenado-
ra do Internato de Medicina 
Geral e Familiar da Zona 
Norte.

Recorde-se que a Reu-
nião Anual de Médicos In-
ternos e Orientadores de 

Formação é organizada 
pelas Direções de Interna-
to Camilo Castelo Branco 
e Nuno Grande II, da USL 
do Médio Ave, e conta nes-
ta sua edição com cerca de 
mil participantes. 

O objetivo do encontro 
passa promover a troca de 
experiências formativas, 
clínicas e organizacionais, 
proporcionando a atuali-

zação técnico-científica e 
a divulgação de trabalhos 
científicos entre todos os 
que estão ligados à forma-
ção na área de especiali-
zação em Medicina Geral e 
Familiar.

Na abertura do 32.º Encontro de Internato de Medicina Geral e Familiar da Zona Norte 
que está a decorrer em Famalicão

Mário Passos reivindica mais e melhores 
cuidados de saúde no concelho

FAMABASKET confirma 
bom nível exibicional 
apesar dos jogos difíceis

Este foi mais um fim de 
semana de jogos difíceis, 
frente a adversários for-
tes, mas o FAMABASKET 
mostrou-se estar em bom 
nível.

Os seniores masculinos 
tiveram o seu jogo mais di-
fícil à quarta jornada, jogo 
disputado na sexta à noite 
em casa do SC BRAGA 
Sub23, que fez questão 
de se apresentar na má-
xima força, alinhando com 
alguns atletas que fazem 
parte da equipa principal 
que disputa a liga profis-
sional. No primeiro período assistiu-se a um jogo muito bem disputado, com um ritmo 
alucinante, e com o FAMABASKET a surpreender a equipa da casa e terminar a vencer 
por 25-22. No segundo período o FAMABASKET pagou o ritmo do primeiro período e 
não conseguiu manter o mesmo ritmo, enquanto que a equipa do SC Braga fez valer os 
seus índices físicos, vencendo o parcial por 30-15. o terceiro e quarto períodos foram 
novamente de vantagem para a equipa da casa, vencendo pelos parciais de 17-13 e 
22-16, contudo os atletas do FAMABASKET nunca desistiram e houve momentos em 
que chegaram a recuperar, contudo a resposta do SC Braga era dada pelos jogadores 
habituados a outro nível competitivo, e com uma eficácia muito elevada nos lançamen-
tos exteriores. desta forma o FAMABASKET acabou derrotado pela primeira vez, por 
91-69, mas deixou muito boa imagem e saiu de cabeça erguida pelas dificuldades que 
sempre conseguiu impor ao adversário.

Na formação o destaque vai para a equipa Sub16 feminina, que neste domingo de 
tarde recebeu e venceu o Vitória SC por 45-39. O jogo foi sempre muito equilibrado 
entre duas das fortes equipas deste escalão, com alternância no marcador, mas as 
meninas do FAMABASKET conseguiram estar melhor no último período e arrancar 
esta preciosa vitória, que lhe permite manter-se sem derrotas e ser líder isolada do 
campeonato distrital.

A equipa Sub16 masculina recebeu na tarde de sábado o Vitória SC e teve muitas 
dificuldades, frente a um adversário que se mostrou mais forte e venceu por 68-35.

Também no sábado de manhã a equipa Sub18 masculina deslocou-se a Guimarães, 
para jogar com um adversário direto que disputa os primeiros lugares do campeonato. 
Os três primeiros períodos foram muito equilibrados, com ligeiro ascendente do Vitória 
SC que ia mantendo um elevado ritmo de jogo, desgastando mais a equipa do Fa-
mabasket, que também teve maiores dificuldades de adaptação ao campo e tabelas e 
à forte pressão de jogo, com a dupla de arbitragem a permitir muito contato físico. Para 
a entrada do último período a vantagem era da equipa da casa por 60-50, mas o FA-
MABASKET já tinha menos uma atleta excluído com 5 faltas, e no último período aca-
bou por não manter o mesmo ritmo e baixar os braços, acabando derrotado por 87-53.

A equipa Sub18 feminina recebeu na tarde de sábado o BC Barcelos, uma das fortes 
equipas deste escalão, e à semelhança da equipa masculina, manteve o jogo muito 
equilibrado até ao final do terceiro período, em que o resultado era favorável ao FA-
MABASKET por 45-40. No último período a equipa bloqueou e não foi capaz de manter 
os mesmos índices, tendo o Barcelos aproveitado para dar a volta ao jogo e vencer por 
71-52.
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O Cineclube de Joane 
tem na calha uma programa-
ção de emoções fortes para 
novembro.

Já esta quinta-feira, dia 6, 
pelas 21h45, em exibição es-
tará o filme “Sirât”,  de Oliver 
Laxe.  

Um pai (Sergi López) e o 
seu filho chegam a uma rave 
nas montanhas do sul de 
Marrocos. Procuram Mar — 
filha e irmã — desaparecida 
há meses numa dessas fes-
tas intermináveis e sem des-
canso. Rodeados por música 
eletrónica e por uma sensa-
ção de liberdade crua e des-
conhecida, mostram a sua 
fotografia vezes sem conta. 
A esperança começa a es-

vanecer-se, mas insistem e 
seguem um grupo de ravers 
a caminho de uma última 
festa no deserto. À medida 
que se aventuram cada vez 
mais adentro do deserto es-
caldante, a viagem obriga-os 
a confrontar os seus próprios 
limites.

Entretanto, na próxima 
semana, a 13 de novembro, 
a tela dá lugar ao filme “A 
uma terra desconhecida”, 
de de Mahdi Fleifel, naque-
la que será uma sessão ao 
abrigo da campanha “Traz 
Outro Amigo Também”, que 
permita a entrada grátis para 
o acompanhante de um só-
cio do Cineclube.

Em Atenas, Grécia, dois 

primos palestinianos, Chatlia 
e Reda, aguardam por pas-
saportes falsos para chega-
rem à Alemanha. Frustrados 
e enganados por um trafi-
cante de pessoas, acabam 
por montar um esquema 
para explorar outras pesso-
as como eles, que fogem de 
Gaza e querem chegar a Itá-
lia. É um “thriller” e um “bud-
dy film”. Depois de ter passa-
do pelo Festival de Cannes, 
este é o novo filme de Mahdi 
Fleifel, realizador de origem 
palestiniana que nasceu no 
Dubai e cresceu no Líbano e 
na Dinamarca. 

  Para o dia 20 de no-
vembro está reservada a 
exibição de “C’est pas moi - 
Não sou eu”, de Leos Carax, 
numa sessão que vem com 
filme anúncio do filme “Drô-
les de guerra”, de Jean-Luc 
Godard e com introdução do 
filme-argumento de Jayce 
Salloum e Elia Suleiman.

Na sessão em parceria 
com o festival binnar, a en-
trada é livre.

O cineasta e crítico de ci-
nema Leos Carax, cujo nome 
verdadeiro é Alex Christophe 
Dupont, nasceu em Sures-
nes, França, a 22 de Novem-
bro de 1960. Iniciou-se nas 

curtas-metragens e como 
crítico de cinema antes de se 
estrear em longa-metragem 
com Boy Meets Girl - Pai-
xões Cruzadas (1984), que 
lhe valeu o Prémio da Juven-
tude no Festival de Cannes 
e uma nomeação para o Cé-
sar de melhor primeiro filme. 
Mais tarde, foi reconhecido 
pela crítica por obras como 
Má Raça (1986), Os Aman-
tes da Ponte Nova (1991), 
Pola X (1999), Holy Motors 
(2012) e, mais recentemente, 
pelo musical Annette (2021, 
Prémio de melhor realizador 
em Cannes). “C’est Pas Moi 
- Não Sou Eu” é um filme-en-
saio onde o cineasta nos fala 
sobre a sua vida e carreira, 
sobre o cinema (seu e o dos 
outros), o poder da imagem 
e como tudo isso o foi mol-
dando, enquanto profissional 
e ser humano.

No segundo filme, após a 
morte de Jean-Luc Godard, 
em Setembro de 2022, o seu 
colaborador de longa data, 
Fabrice Aragno, começou a 
trabalhar na montagem de 
um filme que nunca existirá: 
o último filme de Godard. 
Trata-se de uma comoven-
te colagem de fotografias e 
das últimas notas escritas 

pelo cineasta: “Rejeição dos 
milhares de milhões de dita-
mes alfabéticos de modo a 
libertar as incessantes me-
tamorfoses e metáforas da 
verdadeira linguagem atra-
vés de um regresso aos lo-
cais de rodagem de filmes do 
passado, mantendo em vista 
os tempos modernos”.

Na indtrodução do argu-
mento, de Jayce Salloum 
e Elia Suleiman, através 
de uma montagem crítica 
de imagens de Hollywood, 
Europa, Israel e noticiários 
internacionais, desconsto-
em-se as representações 
dominantes da cultura árabe 
e da resistência palestinia-
na. A sua apresentação no 
festival BINNAR propõe um 
espaço de reflexão sobre as 
clivagens persistentes entre 
Ocidente e Oriente e sobre 
a indiferença global perante 
o sofrimento em geografias 
árabes e muçulmanas. Ago-
ra legendado em português 
pela primeira vez, o filme 
busca uma aproximação ao 
público local e uma amplia-
ção no alcance da sua men-
sagem urgente.

 A terminar, a 27 de no-
vembro, o filme em exibição 
é “Longo adeus”, de Kira Mu-

ratova, para uma rubrica de 
“Já Não Há Cinéfilos?!”.  

No filme, Yevgeniya foi 
abandonada pelo marido e 
criou sozinha Sasha, que se 
tornou na sua única razão de 
viver. Mas agora, que ele é já 
um adolescente com vonta-
de própria, sente um grande 
desejo de visitar o pai, que 
vive do outro lado do país. 
Compreendendo as suas 
razões, ela deixa-o passar 
uma parte do Verão com o 
progenitor. Mas quando o 
rapaz regressa, ela sente-o 
diferente. Preocupada com 
a mudança de comporta-
mento do filho, Yevgeniya lê 
uma carta que o ex-marido 
lhe envia, descobrindo que 
o rapaz faz planos para se 
mudar definitivamente para 
casa do pai. Um drama exis-
tencial escrito por Natalia 
Reazantseva e filmado, em 
1971, pela ucraniana nasci-
da na Moldova Kira Murato-
va (1934-2018).  “O Longo 
Adeus” esteve em competi-
ção no Festival de Cinema 
de Locarno em 1987, ano em 
que foi exibido pela primeira 
vez depois de vários anos 
esquecido, onde recebeu o 
prémio FIPRESCI.

Novembro intenso nas Noites do Cineclube

Xadrezista da Didáxis
no Top 10 Mundial 
de Veteranos 65+

O 33.º Campeonato Mundial de Vetera-
nos de Xadrez decorreu entre os dias 20 
de outubro e 2 de novembro, na cidade de 
Gallipoli, em Itália. Este evento constituiu 
um marco para o desporto sénior, reunin-
do 433 atletas de 62 federações, entre os 
quais se destacavam 180 Mestres titula-
dos.

Organizado pela Federação Italiana 
de Xadrez sob a chancela da Federação 
Internacional de Xadrez (FIDE), o torneio 
teve lugar nas instalações do Grand Hotel 
Costa Brada e celebrou o talento e a ex-
periência de algumas das maiores lendas 
vivas da modalidade, distribuídas por qua-
tro competições: +50, +50 Feminino, +65 e 
+65 Feminino.

Na categoria +65, Daniel Cámpora, que 
representa o Clube de Xadrez Associação 
Académica da Didáxis, entrou em prova 
com a ambição de superar o 10.º lugar alcançado na edição anterior. Após um desempenho 
sólido e consistente, manteve-se invicto até à última jornada, lutando até ao fim por um lugar 
no pódio absoluto.

Embora não tenha sido feliz na 11.ª e derradeira ronda, Daniel Cámpora terminou a compe-
tição em 10.º lugar ex aequo, com 7,5 pontos em 11 possíveis (5 vitórias, 5 empates e apenas 
1 derrota), garantindo assim um lugar entre a elite mundial de veteranos 65+.

O título nesta categoria foi conquistado pelo Mestre Internacional ucraniano Alexander 
Reprintsev, com 8,5 pontos. Na categoria +50, o novo Campeão do Mundo é o Grande Mes-
tre israelita Victor Mikhalevski, com 9,5 pontos. Entre as senhoras, sagraram-se campeãs a 
Grande Mestre escocesa Ketevan Arakhamia-Grant (+50 Feminino) e a Grande Mestre Femi-
nina Galina Strutinskaia, da Rússia, a competir sob bandeira da FIDE (+65 Feminino).

O Clube de Xadrez A2D orgulha-se do feito alcançado e expressa o seu agradecimento à 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e à Associação Académica da Didáxis, “cujo 
apoio foi essencial para tornar possível a participação do histórico Grande Mestre argentino 
Daniel Cámpora neste evento de altíssimo nível”.

Veterano 
do Ténis Clube 
de Famalicão 
vence Torneio 
na Maia
Miguel Cunha, atleta do Ténis Clube de 
Famalicão foi o grande vencedor nos 
+45, no Torneio do Clube de Ténis de 
Braga, que se realizou no passado fim de 
semana no Complexo de Ténis da Maia, 
devido ao mau tempo. Já no escalão de 
+35 Miguel Mesquita do TCF  alcançou a 
final acabando por perder a final para por 
Bruno Malbeira do Clube Ténis do Porto, 
por 6-4 e 6-2.
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Pedro Gomes 
é o novo líder da JS 
de Famalicão

Pedro Gomes é o novo 
líder da Juventude Socialista 
de Vila Nova de Famalicão. 
O socialista foi eleito na pas-
sada sexta-feira, na qualida-
de de cabeça de lista da lista 
A.

O jovem, de 25 anos, con-
tabilista de profissão  e resi-
dente no centro urbano da 
cidade, assume o compro-
misso de reforçar a presen-
ça da JS junto dos jovens do 
concelho: “esta nova equipa 
da Juventude Socialista de 
Famalicão assume a respon-
sabilidade de representar 
uma geração que quer ser parte ativa das soluções do concelho”. De resto, Pedro Gomes quer 
“uma JS dinâmica, próxima, com ideias e propostas concretas para os jovens famalicenses”. 

O socialista promete ainda trabalhar em linha com o partido  e todos os eleitos locais, bem 
como com todas as freguesias, “afirmando uma estrutura coesa, comprometida e com um 
profundo sentido de serviço público”.

Para além de Pedro Gomes foram eeleitos Luca Pinhal, de 28 anos, comercial e residente 
em Ruivães, para o cargo de presidente da Mesa da Comissão Política Concelhia da JS Fa-
malicão.

Ballas Junior foi 2.º 
no Campeonato de Enduro Sprint

Ballas Junior esteve presente em mais uma 
prova a contar para o Campeonato de Enduro 
Sprint em Penacova, sagrando-se o segundo 
melhor da prova. 

Entrou na prova “ao ataque com objetivo 
de defender a liderança do campeonato”, mas 
uma queda logo na primeira especial fê-lo per-
der muito tempo, obrigando a fazer uma prova 
de trás para a frente. Apesar da adversidade, 
a o jovem piloto famalicense consegui ganhar 
quase todas as especiais, conquistando  um 
2.° lugar a apenas 11 segundos do primeiro 
lugar.

O piloto continua a liderar o Campeonato e segue para a próxima prova motivado para 
continuar a trabalhar na adaptação à nova mota Sherco 300 cc a 4T.

Liberdade FC em destaque 
no Cross Conquistadores

Realizou-se este sábado, dia 1 de Novem-
bro, o 2.º Cross dos Conquistadores, no Par-
que de Lazer da Cidade Desportiva de Guima-
rães, e alcançou o primeiro lugar do pódio com 
Eduardo Salazar.

Num evento com um grande nível de com-
petitividade, destaque para os pódios de: Ga-
briela Costa (3.ª) e Enzo Moreira (3.º), em Ben-
jamins A; Leonor Monteiro (3.ª), em Infantis; 
Carolina Faria (3.ª), em Iniciados; e Eduardo 
Salazar (1.º Sub-23 e 3º Geral Absoluta).

Em Benjamins A, Inês Oliveira (11ª), Biatriz 
Almeida (14ª), Enzo Seara (11º), Tiago João 
Silva (12º) e Martim Seara (13º). Em Benjamins B, Beatriz Monteiro (6ª) e Martim Sousa (4º).

Em Infantis, Iara Sathler (9ª). Em Séniores, Tânia Silva (4ª) e Ramiro Costa (15º). Em Vete-
ranos M40, Ricardo Oliveira (11º).
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Aproximam-se as eleições presidenciais e o número de 
candidatos não para de crescer.

Também não para de crescer a projeção que os meios 
de comunicação social dão ao candidato que quer salvar 
a pátria. A bem dizer, fala muito, fala rápido, diz uma coi-
sa e o seu contrário, interrompe, provoca, mas propostas 
concretas que resolvam os problemas da saúde, habita-
ção, baixos salários é que não se conhece. Para isso, é 
preciso seriedade, responsabilidade, competência e co-
nhecimento da realidade. Os problemas do país não se 
resolvem com demagogia, cartazes racistas, mentiras e 
frases bombásticas, que no fundo são populistas, pouco 
sérias e fascistas. Não precisamos de Salazares, precisa-
mos de esclarecimento e informação válida. Precisamos 
de falar sobre soluções para a falta de médicos, urgências 
fechadas, para as casas que não conseguimos comprar 
ou arrendar, para os salários que não acompanham o cus-
to de vida. Precisamos de mais esclarecimento sobre o 
Código de Trabalho, o Pacote Laboral que a aplicar-se re-
presenta um enorme retrocesso na vida de quem trabalha, 
a perda de direitos fundamentais. Se este pacote Laboral 
for aprovado, não nos podemos queixar, porque andamos 
entretidos a gritar contra as burcas e contra os cidadãos 
que são mais castanhos do que nós. 

É preciso parar este circo em que se tornou o nosso 
panorama político. No mínimo, temos de ser exigentes 

com quem nos representa e ouvir aqueles que falam dos 
problemas reais, que apresentam propostas sérias e con-
cretas, que estão ao lado dos que trabalham, nas ruas, 
nos locais de trabalho e que honram a política e dignificam 
o cargo que exercem.

O candidato António Filipe tem sido ignorado pelo es-
paço mediático, não é entrevistado quase todos os dias, 
não é levado ao colo pelas televisões e eu percebo por-
quê. Se calhar, por ser sério, digno e competente. Como 
não berra, não atropela e faz da política uma missão no-
bre e pelo bem comum, não traz audiências, não causa 
polémica. 

Deixemo-nos de circo e ouçamos aqueles que lutam 
por melhores salários, pensões e serviços públicos com 
qualidade. 

Não quero acreditar que sejamos assim tão influenciá-
veis e acreditemos na palhaçada e na demagogia.

A candidatura de António Filipe é imprescindível e poli-
ticamente superior a todas as outras. Ouçam o que ele diz, 
faz e escreve. Percam alguns minutos do vosso tempo e 
vejam a integridade do seu percurso em todas as batalhas 
políticas.

É o candidato que cumprirá a Constituição com toda a 
dignidade que o nosso país merece.

António Filipe é o candidato da “esperança que não fica 
à espera”.

Opinião, por Adão Coelho

Presidenciais para gente séria

No próximo dia 15

Rancho 
de Mogege 
celebra o São 
Martinho

O Rancho Folclórico Santa Marinha de 
Mogege promove, no próximo dia 15, o seu 
Convívio de São Martinho.

O evento tem lugar a partir das 18 horas 
na Sede do Rancho, localizada no lugar da 
Portela, junto à Capela de São José.

A organização ofececerá aos presentes 
as tradicionais castanhas assadas, mas 
poderão ser degustados outros petiscos, 
como feijoada, rojões, bolo de carne e sar-
dinha, e caldo verde, tudo acompanhado 
pelo vinho da região.

Além de celebrar o São Martinho, o 
evento celebra também a cozinha tradicio-
nal do Minho.

Sexta de riso 
e sábado ao som do metal 
na Casa do Artista Amador

Sexta-feira é 
dia de Stand Up 
Comedy na Casa 
do Artista Amador, 
no Louro. Peedro 
Miranda & Convi-
dados sobem ao 
palco a partir das 
22 horas para uma 
sessão de riso que 
promete.

Emtretamto, no 
sábado, o palco dá 
lugar ao Concerto 
dos Godark, que vêm ao Louro para apresentar pela primeira vez  ao vivo e a cores o seu 
mais recente trabalho discográfico “Omniscience” que será lançado no próximo dia 5 de No-
vembro. Mas não vêm sozinhos, fazendo-se acompanhar dos portuenses Rising Curse os 
The Small Hours. Será uma noite recheada de Melodic, Death Metal/Slam, Dark Metal. O 
concerto começa às 21 horas.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

DIVERSOS
5 de Novembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM
PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

HELENA
 MORENA

De pele macia. Adoro vibrador, 
posições quentes, 69 nas calmas 

c/ muitos miminhos. Higiene. 
qualidade e satisfação garantida. 
TLM.: 918 506 529

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

NOVINHA EM 
FAMALICÃO

Foto real e recente.
Jovem muito bonita, safada, 

elegante, peitos lindos. Meiga, 
simpática e bem tranquila. 

Completa, sou inesquecível! 
Fácil de encontrar, dificil de me 

esquecer. 
TLM.: 925 835 956

RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
Últimas semanas!

TLM.: 913 441 183

1.ª VEZ MOÇAMBICANA
26 anos. Foto real. Novidade, 

lindas curvas. Toda boa, meiga, 
Faço or*l nat., min*t*, 69, 

massagens, acessórios. Prazer 
total garantido. Vem experimentar.

Completa, faço an*l.
TLM.: 922 242 405

ACABEI DE CHEGAR
Mulata africana, você irá se 

surpreender, boazuda, toda deli-
ciosa e quente, gr*lo doce
 e apetitoso para um bom 
or*l, min*t* e muito mais. 

Estou à tua espera para uma 
deliciosa troca de prazer.

TLM.: 939 415 277

NOVIDADE
Joana, acabadinha de chegar. 

Or*l gostoso, finalizar nas
 mamas apertadinha. Adoro 
beijinhos e um excelente 69.

TLM.: 917 302 496

RELAX

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 2.º turno. Preferência por 

residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750
PRECISO 
Cozinheiro/a.
TLM.: 912 227 649

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191




